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PROJETO DE PLANO DE AÇÃO DA GUATEMALA 2019
SUPERANDO A POBREZA MULTIDIMENSIONAL E FECHANDO AS LACUNAS DA EQUIDADE SOCIAL: RUMO A UMA AGENDA INTERAMERICANA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
(Preparado pelo Departamento de Inclusão Social, Secretaria Técnica da REMDES)
A. ANTECEDENTES
NÓS, OS MINISTROS, MINISTRAS E ALTAS AUTORIDADES DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos na Cidade da Guatemala, Guatemala, em 28 e 29 de março de 2019, por ocasião da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), nos comprometemos a implementar o seguinte Plano de Ação, a fim de dar cumprimento à Declaração da Guatemala para continuar avançando rumo à construção de uma Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social que permita organizar as prioridades e os esforços de cooperação orientados a atender os desafios mais prementes da região na erradicação da pobreza, em particular da pobreza extrema, na redução da desigualdade em todas as suas dimensões, e na ampliação da proteção social por meio de melhores políticas sociais, em linha com a Agenda 2030. 
Com o propósito de assegurar a continuidade e coerência dos trabalhos de construção de uma Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social, a Presidência da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (México), em colaboração com a primeira e segunda vice-presidências (Paraguai e Guatemala, respectivamente), com o apoio da Secretaria Técnica, será a responsável por impulsionar a implementação do Plano de Ação e por liderar a coordenação com os organismos internacionais e regionais que contribuam para a construção da Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social. 
B. PROPÓSITO
O presente Plano de Ação tem por objetivo central a implementação dos compromissos assumidos na declaração aprovada na Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, na Guatemala, por meio de ações concretas que permitam organizar as tarefas conjuntas dos Estados membros para a construção de uma Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social que proporcione aos Estados membros um espaço de diálogo político para definir as áreas prioritárias de ação que seguirão nos próximos três anos, até a realização da próxima reunião ministerial de desenvolvimento social, em 2021, em conformidade com os compromissos assumidos pelos Estados membros na Declaração da Guatemala.
C. ESTRUTURA GERAL DE AÇÃO
A Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social basear-se-á nos princípios de colaboração e intersetorialidade e propiciará a articulação e integração dos esforços realizados por outros organismos internacionais, regionais e sub-regionais, bem como do setor acadêmico, do setor privado, da sociedade civil e de outros atores sociais, incluindo os povos e comunidades indígenas e afrodescendentes, cuja participação é vital para o desenvolvimento e fortalecimento de políticas, programas e iniciativas em desenvolvimento social.  
A Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social basear-se-ia também em dois critérios: 1) as prioridades identificadas pelos Estados membros e 2) a necessidade de gerar uma participação e um diálogo mais dinâmicos entre os países em torno dessas prioridades. 
Considerar-se-ão como elementos transversais a perspectiva de gênero e o enfoque em grupos em situação de vulnerabilidade, bem como os princípios de equidade e inclusão na formulação de políticas, estratégias e programas.  
D. ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO 
Nesse âmbito, e para definir atividades específicas, o trabalho seria estruturado em torno da criação de três grupos de trabalho, alinhados com os temas centrais e prioridades aprovados na Quarta Reunião Ministerial de Desenvolvimento Social, e em conformidade com os mandatos existentes. 
Serão criados três grupos de trabalho com representantes dos ministérios e agências responsáveis pelo desenvolvimento social, a fim de assessorar a Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES), em cumprimento dos objetivos da Declaração da Guatemala, examinar com maior profundidade os temas identificados neste Plano de Ação, facilitar o intercâmbio de experiências e acompanhar a implementação das iniciativas hemisféricas relacionadas: 
1. Grupo de Trabalho 1 (GT1): Medições da pobreza multidimensional e formulação de políticas públicas enfocadas na garantia do bem-estar e gozo de boa qualidade de vida
2. Grupo de Trabalho 2 (GT2): Sistemas de proteção social para a redução da pobreza e da desigualdade em todas as suas dimensões e ampliação da proteção social com enfoque integral
3. Grupo de Trabalho 3 (GT3): Parcerias, financiamento e fortalecimento da cooperação e assistência técnica hemisférica por meio da Rede Interamericana de Proteção Social (RIPSO)
a. O GT1 – Medições da pobreza multidimensional e formulação de políticas públicas enfocadas na garantia do bem-estar e gozo de boa qualidade de vida – fará o acompanhamento dos seguintes temas da Declaração da Guatemala:
i) A medição multidimensional da pobreza, de acordo com diversas metodologias e indicadores pertinentes a cada contexto nacional
ii) A utilização da informação que resulte da aplicação dessas medições para a revisão e formulação de políticas públicas e programas mais eficazes para a erradicação da pobreza em todas as suas dimensões
iii) A melhoria das capacidades institucionais de geração de dados estatísticos desagregados, que incorporem as variáveis e particularidades dos diferentes grupos populacionais, especialmente aqueles grupos em situação de vulnerabilidade para o desenvolvimento de políticas públicas focalizadas
Além disso, o GT1 facilitará a análise e o intercâmbio de experiências e desenvolverá recomendações para apoiar os ministérios de desenvolvimento social dos Estados membros, de acordo com os seguintes objetivos e atividades:
· Publicar um compêndio sobre as experiências da região na utilização de medidas da pobreza multidimensional para a formulação e a revisão de políticas públicas no tema
· Realizar uma segunda oficina sobre “Índices de pobreza multidimensional: Boas práticas e lições aprendidas das Américas e da Europa”. (Antecedente 2013)
· Oficina sub-regional para fazer o acompanhamento do progresso alcançado por alguns países do Caribe, a saber: Barbados, Dominica, Grenada, Santa Lúcia e Saint Kitts e Nevis, sobre a criação de IPM. (Antecedente, fevereiro de 2018)
· Publicar um compêndio sobre medições da pobreza e a situação de pobreza multidimensional de pessoas pertencentes a grupos em situação de vulnerabilidade e/ou pobreza extrema, em parceria com o setor privado e organizações da sociedade civil, por meio da cooperação internacional
· Realizar intercâmbios de cooperação sul-sul (três por ano) entre as equipes que conduzem a formulação e implementação de políticas para a medição da pobreza


b.
O GT2 – Sistemas de proteção social para a redução da pobreza e da desigualdade em todas as suas dimensões e ampliação da proteção social com enfoque integral:
i) O avanço rumo ao desenvolvimento de sistemas universais de proteção social com um enfoque integral de direitos humanos, baseados nos princípios de universalidade, solidariedade, igualdade, não discriminação e equidade que busquem ampla cobertura, particularmente para os grupos em situação de vulnerabilidade, e a promoção das avaliações de impacto como ferramenta para a tomada de decisões
ii) A inclusão social, econômica e política de todas as pessoas, independentemente de sua idade, sexo, deficiência, raça, etnia, origem, religião ou situação econômica ou outra condição
iii) A articulação entre as políticas e instrumentos de proteção social e as medidas de mitigação e adaptação à mudança do clima
iv) O fortalecimento dos programas e iniciativas que potencializem e complementem o impacto das políticas de proteção social (programas de empregabilidade, geração de receitas, acesso ao crédito e desenvolvimento de empreendimentos produtivos)
v) Apoio aos programas de assistência social na erradicação da fome e da desnutrição infantil 
vi) O desenvolvimento de políticas públicas e programas que incorporem, de maneira inclusiva, as tecnologias da informação e das comunicações (TICs) como ferramentas para a superação da pobreza 
vii) A promoção da incorporação da perspectiva de gênero nas políticas de desenvolvimento social
viii) Programas de proteção e desenvolvimento social para os migrantes e os refugiados
ix) A promoção do desenvolvimento, da diversidade dos povos indígenas e de atividades de divulgação para destacar suas contribuições, em um âmbito de pleno respeito a seus direitos
O GT2 facilitará a análise e o intercâmbio de experiências e desenvolverá recomendações para apoiar os ministérios de desenvolvimento social dos Estados membros, de acordo com os seguintes objetivos e atividades:
· Uma segunda edição do “Curso Superior em Proteção Social nas Américas”, em cooperação com a PUC do Chile e sua versão em inglês 
· Uma segunda fase do programa “Ponte no Caribe” 
· Elaborar e realizar uma oficina sobre “Instrumentos de proteção social para abordar as vulnerabilidades particulares dos migrantes e refugiados”, em parceria com o ACNUR, a OIM e outras entidades
· Aproveitando a experiência de projetos anteriores, replicar com outros Estados membros a realização de diagnósticos participativos de gênero dentro dos ministérios de desenvolvimento social, em colaboração com a CIM e a ONU Mulheres


c. 
O GT3 – Parcerias, financiamento e fortalecimento da cooperação hemisférica por meio da Rede Interamericana de Proteção Social (RIPSO):
i) O fortalecimento do diálogo, a articulação e a colaboração com outros organismos e mecanismos regionais, sub-regionais e internacionais, como a CEPAL e o PNUD, entre outros, a fim de identificar elementos para a construção de um projeto de agenda interamericana de desenvolvimento social
ii) O fortalecimento e financiamento da Rede Interamericana de Proteção Social (RIPSO) como principal mecanismo de cooperação e assistência técnica hemisférica das instituições encarregadas de promover o desenvolvimento social nos países da região
O GT3 facilitará a análise e o intercâmbio de experiências e desenvolverá recomendações para apoiar os ministérios de desenvolvimento social dos Estados membros, de acordo com os seguintes objetivos e atividades:
· Atualização da base de dados de contatos da RIPSO com a relação de autoridades dos ministérios de desenvolvimento social da região e dados de contatos em nível técnico de seus escritórios de cooperação e de relações internacionais
· Criação de um espaço de diálogo virtual entre os vínculos técnicos/pontos focais dos ministérios de desenvolvimento social ou seu equivalente para fazer acompanhamentos dos compromissos das REMDES.   Desenvolvimento de um banco de ofertas e demandas de cooperação dos ministérios de desenvolvimento social, a fim de promover o intercâmbio de experiências entre países (Sul-Sul e triangular) 
· Desenvolvimento de um processo de candidatura para facilitar a cooperação entre as agências de desenvolvimento social dos países
· Incorporação à RIPSO da descrição da metodologia e do desenvolvimento dos intercâmbios de experiências e da cooperação técnica entre pares dos ministérios de desenvolvimento social e das instituições da região
· Divulgação de atividades por meio de boletins mensais
E. FUNCIONAMENTO DOS GRUPOS DE TRABALHO
Cada grupo de trabalho terá autoridades constituídas de um presidente e um vice-presidente e será coordenado pelos seguintes Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, eleitos nesta reunião ministerial e que poderão desempenhar suas funções diretamente ou por intermédio de representantes: 
1. Grupo de Trabalho 1: Ministros de Desenvolvimento Social do país XXXXX (Presidente) e do país XXXX (Vice-Presidente) 
2. Grupo de Trabalho 2: Ministros de Desenvolvimento Social do país XXXXX (Presidente) e do país XXXX (Vice-Presidente) 
3. Grupo de Trabalho 3: Ministros de Desenvolvimento Social do país XXXXX (Presidente) e do país XXXX (Vice-Presidente) 
Os grupos de trabalho serão coordenados pelos representantes dos ministérios e agências de desenvolvimento social eleitos na Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social e contarão com o apoio do Departamento de Inclusão Social da Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade da OEA como Secretaria Técnica para a organização de suas reuniões, bem como para a preparação dos insumos técnicos e relatórios de atividades e de acompanhamento. Para o acompanhamento dos trabalhos técnicos de cada grupo de trabalho, as autoridades correspondentes designarão os funcionários e funcionárias das áreas técnicas relevantes, que atuarão como pontos focais para as comunicações e a implementação das atividades definidas neste plano de trabalho. 
Mediante autorização prévia das autoridades do grupo de trabalho e sempre que manifestem seu interesse, poderiam participar desses espaços aquelas entidades ou organismos internacionais, regionais e sub-regionais, bem como entidades nacionais e internacionais e pessoas de reconhecida competência nos assuntos a ser considerados, com o objetivo de promover a cooperação e articulação, fomentar sinergias e complementar atividades.
Os grupos de trabalho, em coordenação com a Secretaria Técnica e as autoridades da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES), deverão definir um cronograma de atividades em até 90 dias a partir desta data, a fim de dar cumprimento a este plano. 
F. FINANCIAMENTO
Os Estados membros dedicarão os recursos econômicos, técnicos e logísticos apropriados e disponíveis para a execução do presente Plano de Ação. Além disso, a Presidência da CIDES fará um chamamento aos organismos internacionais e regionais relevantes para que façam contribuições voluntárias para apoiar as atividades e projetos incluídos neste plano. A Secretaria Técnica tem a capacidade de implementar as atividades propostas em parceria com outras instituições-chave com as quais tenha firmado acordos de cooperação e com os auspícios e o apoio dos Estados membros. 
G. ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E RELATÓRIOS
O presente Plano de Ação será liderado pela CIDES, com o apoio da Secretaria Técnica. A Presidência da CIDES informará sobre o acompanhamento das ações na próxima reunião ministerial de desenvolvimento social.  
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